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ÁCAROS DA FAMÍLIA CHEYLETIDAE
(ACARI: ACTINEDIDA) EM ECOSSISTEMA DOMICILIAR

NO MUNICÍPIO DE JUIZ DE FORA,
ESTADO DE MINAS GERAIS, BRASIL

Oscarina da Silva Ezequiel, 1 Gilberto Salles Gazeta, 2 e 3 Marinete Amorim 2 e 
Nicolau Maués Serra-Freire 2

RESUMO

A presença de ácaros da família Cheyletidae tem sido relatada na poeira domiciliar. Esses ácaros 
estão associados a doenças cutâneas em animais e humanos, nesses últimos, sua presença tem sido 
pouco valorizada na prática clínica. O objetivo deste estudo foi avaliar a prevalência de ácaros da 
família Cheyletidae no ecossistema domiciliar. Tendo como amostra 160 casas do município de Juiz 
de Fora, estado de Minas Gerais, Brasil, o estudo evidenciou que 13 (0,85%) dos ácaros encontrados 
eram da família Cheyletidae, com 6,9% de prevalência de domicílios positivos para ácaros 
desta família. Cheyletus malaccensis, Ker bakeri, Cheyletus fortis, Cheletonella vespertillionis 
e Cheletonella caucasica foram as espécies identificadas. A diversidade de espécies encontradas 
em locais de íntimo contato com humanos e o relato de dermatites a elas associadas mostram a 
necessidade de estudos sobre esta etiologia.
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A presença dos ácaros na poeira domiciliar tem sido destacada por vários 
autores como importante na etiologia de doenças alérgicas em humanos desde a 
década de 1960 (Maunsell et al., 1968; Fain et al., 1990; Croce, 1993). As doenças 
alérgicas respiratórias e cutâneas, sobretudo asma brônquica extrínseca, rinite alérgica 
e dermatite atópica, estão associadas a ácaros pertencentes primordialmente às 
famílias Pyroglyphidae, Glycyphagidae e Acaridae (Summers & Price, 1970; Bernd 
et al., 1994; Geller, 1999; Binotti et al., 2001). Ácaros Cheyletidae também têm sido 
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encontrados no ecossistema domiciliar (Summers & Price, 1970; Baqueiro et al., 2006) 
associados a quadros dermatológicos (Cohen, 1980; Yoshikawa, 1985; Yoshikawa, 
1987; Ezequiel et al. 2003). Porém, sua importância ainda tem sido pouco valorizada 
pelos clínicos. O fato deve-se principalmente às dificuldades inerentes ao diagnóstico. 
Entre elas destacam-se a não-disponibilidade comercial de extratos para avaliação de 
resposta imediata a estes ácaros nas baterias padrões empregadas nos consultórios de 
especialidades e a falta, na prática médica, de acesso às análises para comprovação da 
presença destes ácaros no ambiente do paciente e sua associação com a dermatite em 
questão. Os ácaros da família Cheyletidae são predadores de outros artrópodos, inclusive 
ácaros, sendo abundantes em silos, celeiros, vegetações, locais de armazenamento de 
alimentos (Souza et al., 2000; Mineiro et al., 2004; Sousa et al., 2005). Zdarkova et al. 
(2003) verificaram a redução de ácaros em grãos estocados, graças à eficiente ação 
de controle biológico desenvolvida por Cheyletus eruditus (Schrank, 1781). Ácaros 
da família Cheyletidae também podem ser de vida livre ou parasitos de pequenos 
mamíferos como os roedores. Dessa forma, entram em contato com o homem em 
ambientes diversos (Summers & Price, 1970; Krantz, 1978; Woolley, 1988).

Trabalhos desenvolvidos em diferentes continentes têm demonstrado 
a regionalização da acarofauna envolvida nos processos alérgicos. O processo 
é influenciado por fatores bióticos e abióticos, que determinam os aspectos 
epidemiológicos locais da acarofauna do ecossistema domiciliar em área fisiográfica 
específica (Maunsell et al., 1968; Feldman-Muhsam et al., 1985; Geller, 1999). Este 
estudo teve como objetivo avaliar a prevalência de ácaros família Cheyletidae no 
ecossistema domiciliar.

De 18 de agosto de 1999 a 14 de janeiro de 2000, foram recolhidas 
amostras de poeira de 160 domicílios do município de Juiz de Fora, no estado de 
Minas Gerais, Brasil. Foram escolhidos de forma aleatória 20 domicílios de cada um 
dos oito setores urbanos (norte, nordeste, leste, sudeste, sul, oeste, noroeste e centro). 
Apesar da denominação de setor urbano, os setores norte e nordeste apresentam 
fortes características rurais, portanto foram aqui definidos como área urbana em 
expansão (Alves-Filho & Bastos, 1997). As amostras foram coletadas com o auxílio 
de aspirador de pó, sobretudo em colchões, travesseiros, roupas de cama, estofados 
de sala, cortinas, pisos de quartos e de salas, bem como em cozinhas, técnica 
utilizada por vários autores (Feldman-Muhsam et al., 1985; Sporik et al. 1998). 
Os espécimes foram isolados, sacrificados em álcool 70° GL e glicerina a 10% e 
montados entre lâminas e lamínulas em meio Hoyer (Baker & Wharton, 1952). As 
lâminas foram colocadas em placa aquecedora a 60°C, por três minutos, submetidas 
à lutagem e posterior secagem em estufa a 37°C, por 30 dias. As espécies foram 
identificadas utilizando-se as chaves Summers & Price (1970), Krantz (1978), 
Flechtmann (1986), Fain et al. (1990) e Collof (1998).

Foram identificados 1.530 espécimes, sendo 13 (0,85%) da família 
Cheyletidae, representadas pelas seguintes espécies: quatro espécimes Cheyletus 
malaccensis (Oudemans, 1903), três espécimes Ker bakeri (Zaher & Soliman, 1967), 
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quatro espécimes Cheyletus fortis (Oudemans, 1904), um espécime Cheletonella 
vespertillionis (Womersley, 1941) e um espécime Cheletonella caucasica (Volgin, 
1955). A prevalência foi de 6,9% com 11 domicílios positivos. As demais famílias 
foram: Pyroglyphidae (80,1%), Glycyphagidae (16,7%), Acaridae (1,6%), 
Chortoglyphidae (0,20%), Pseudocheyletidae (0,13%) e Dermanyssidae (0,26%). 
A família Pyroglyphidae foi representada por Dermatophagoides pteronyssinus 
(Trouessart, 1897), Dermatophagoides farinae (Hughes. 1961) e Euroglyphus 
maynei (Cooreman, 1950). Blomia tropicalis (Bronswijck, Cook & Oshima, 
1973) e Lepidoglyphus destructor (Schrank, 1781) foram as espécies encontradas 
da família Glycyphagidae, enquanto Tyrophagus putrescentiae (Schrank, 1781) 
e Suidasia pontificiae (Oudemans, 1905) da família Acaridae e Chortoglyphus 
arcuatus (Troupeau, 1879) da família Chortoglyphidae. A família Cheyletidae 
apresentou a maior diversidade de espécies (cinco) entre aquelas encontradas, 
destacando-se ainda por estar distribuída em seis dos oito setores administrativos 
do município e por estarem localizadas em ambientes urbanos e na denominada 
área urbana em expansão. Somente nos setores norte (considerado área urbana em 
expansão) e noroeste (área urbana) não houve achado de nenhuma das espécies da 
família Cheyletidae. Entre as famílias encontradas, espécies da Cheyletidae podem 
apresentar-se como predadoras de espécies das outras famílias citadas. Embora 
tenha sido mais elevada a freqüência das espécies das famílias Pyroglyphidae e 
Glycyphagidae, quando se analisou o coeficiente de dominância, não foi encontrado 
nenhum predomínio expressivo entre as espécies (Ezequiel et al., 2001).

Essa capacidade de distribuição das espécies de ácaros da família 
Cheyletidae entre setores com características bastante distintas, com diferenças nas 
atividades desenvolvidas, na vegetação e no adensamento populacional parece estar 
associada às condições climáticas de maior umidade como já mostraram outros 
autores na literatura (Feldman-Muhsam et al., 1985). Inúmeros estudos têm relatado 
a presença de espécimes desta família no ecossistema domiciliar em praticamente 
todo o mundo, até mesmo com relato de novas espécies (Kamil, 1998; Dogan & 
Ayyildiz, 2004). Assim, C. malaccensis foi encontrado por Rosa & Flechtmann 
(1979), Garcia et al. (1988) e Binotti et al. (2001) em todas as regiões do Brasil. 
Moreira (1980) e Baggio et al. (1988) registraram C. eruditus nos estados de Minas 
Gerais e de São Paulo, respectivamente; Rosa & Flechtman (1979) encontraram 
K. bakeri, pela primeira vez, no Paraná, Rio Grande do Sul, São Paulo, Minas 
Gerais, Rio de Janeiro e Bahia; Ezequiel et al. (2001) relataram o achado de C. 
vespertillionis e C. caucasica em Minas Gerais.

Além da capacidade adaptativa, outros estudos têm indicado aspectos 
peculiares aos Cheyletideos. Gonçalves et al. (2003) observaram que o efeito 
de diferentes biocidas utilizados como acaricidas, em concentrações e tecidos 
variáveis, pode produzir eficiência diferenciada sobre as espécies de ácaros que 
compõem o ecossistema domiciliar, apontando C. malaccensis como uma das 
espécies mais resistentes.
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Alterações histopatológicas em humanos após contato com ácaros 
Cheyletidae foram demonstradas por Yoshikawa (1985). Adicionalmente, Ezequiel 
et al. (2003), referiram-se a quadro dermatológico associado a ácaros da família 
Cheyletidae (C. malaccensis, C. fortis e C. caucasica), no município estudado, 
tendo desaparecido os sintomas quando medidas de higienização do ambiente foram 
tomadas. Fica assim evidenciada a importância de uma maior atenção aos ácaros da 
família Cheyletidae. Sua relevância clínica regional serve de alerta para os médicos 
ante a possibilidade de associação desses ácaros com doenças dermatológicas em 
humanos, especialmente ao considerarmos sua maior resistência aos usuais métodos 
de controle no ecossistema domiciliar no Brasil.

ABSTRACT

Mites from Cheyletidae family (Acari: Actinedida) in domiciles in Juiz de Fora 
municipality, Minas Gerais State, Brazil

Mites of the family Cheyletidae have been reported in the house dust, associated 
to animal and human disease, but little valued in the etiology of human diseases. 
The objective of this study was to evaluate the prevalence of mites of the family 
Cheyletidae in house dust. Studies developed in the domiciliary ecosystem of 160 
homes of the district of Juiz de Fora, Minas Gerais State, Brazil, evidenced that 13 
(0.85 %) of the mites found were of the family Cheyletidae, with 6.9 % of positive 
domiciles. Cheyletus malaccensis, Ker bakeri, Cheyletus fortis, Cheletonella 
vespertillionis and Cheletonella caucasica were the found species. The mite’s 
species diversity found and its presence in close human contact, along with reported 
related dermatitis to them deserves further studies on this topic.

KEY WORDS:	 Domiciliary ecosystem. Mites. Cheyletidae.
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